
ColégioCanadá
Com emoção li o artigo da profes-
soraMariaApparecidaFrancoPe-
reira, “Memória do Colégio Cana-
dá”, publicado na edição de 19 de
agosto,naTribunaLivre. Eu tam-
bém lecionei nesse grande e exce-
lente Colégio Canadá, por um pe-
ríodo de 30 anos, onde se forma-
rampessoasquehojeocupampos-
tos importantes nesta cidade de
Santos, como o vice-prefeito Eus-
tázio Alves, um excelente aluno.
Sinto saudades daquela época e
são muitas e boas as lembranças
que o texto da professora Cidame
fez recordar.
MARIADELOURDESCOSTARODRIGUES–
SANTOS

>>Sendoeuumex-alunodadéca-
da de 60 do prestigioso Colégio
Canadá, acrescento um nome às
listas de docentes mencionados
pela profª Maria Apparecida Pe-
reira e o sr. Paulo Sérgio: o louvá-
vel professor de matemática Syl-
vio Andraus, autor de livros sobre
amatéria.Parabéns,Canadá!
ALFREDOGONZALEZNETO– SANTOS

>>Comoex-aluno,nadécadade
60, e sem discordar em nada dos
colegas que me precederam nas
homenagens a diversos professo-
res, venho corrigir o que julgo
apenas uma omissão ao excelente
mestre dematemática, o prof. Sil-
vioAndraus, comcertezaorespon-
sável pelo meu sucesso profissio-
nal e de muitos outros colegas da
época, que optarampor seguir nas
diversas carreirasdaEngenharia.
AMÉRICORODRIGUES FILHO–BRASÍLIA (DF)

Secretárioadjunto
Tem total razão o leitor Jackson
Santos, carta publicada em 30 de
agosto, onde pergunta “Para que
serve um secretário adjunto?” Te-
mos diversos aqui em Santos no-
meados pelo Governo do Estado.
Alguns até tradicionais. É o Esta-
do dando emprego a inúteis. Se
fossem bons, estariam na iniciati-
vaprivada.
NICOLAGRANATO –SANTOS

Acordapele

Nossopaíspossuinegrosquehon-
ram, e outros que já honraram
pois já nos deixaram, não só a cor
de sua pele, mas, principalmente,
as cores da bandeira brasileira,
em todas as camadas sociais, den-
tremuitos JoaquimBarbosa, Car-
los AlbertoReis de Paula,Herme-
negildo de Barros e Pedro Lessa,
Gilberto Gil, Pelé, Didi, Djalma
Santos, Garrincha, Dida, Couti-
nho, Joel Camargo, todos no fute-
bol; Ademar Ferreira da Silva,
João do Pulo e Claudinei da Silva,

no atletismo, Machado de Assis e
João da Cruz e Sousa É importan-
tequea sociedadebrasileira,pelos
seus segmentos mais importan-
tes, como as entidades de classe,
universidades, escolas, além das
autoridades competentes, realize
ampla campanha nacional contra
o racismonoPaís, para quepossa-
mos construir uma Nação verda-
deiramenteverdeeamarela.
ROBERTOPAULINO - SANTOS

ReformanasUBSs
Tive conhecimento, através da
mídia, que o Estado liberou R$ 1
milhão e 400 mil para a reforma
das Unidades Básicas de Saúde,
em Santos. Mas não se viu obra
alguma. Elas já tiveram início, ou
estarãoaguardandoalgumaprovi-
dência?
ANGELINAC. DOSSANTOS –SANTOS

Quemresponde?
Em atenção ao leitor Fábio Gon-
çalvesEsteves, cartapublicadaem
12 de agosto, a Prefeitura informa
que dos 60 quiosques da orla, 38
já forammodernizados nos canais
2, 3 e 6, e mais 10 que foram
liberados para os permissionários
do Canal 1. Dentro do programa
de reurbanização dos quiosques,
as obras foram implementadas
emetapasparagarantiracontinui-
dade dos serviços e o atendimento
a comerciantes, santistas e turis-
tas emtodaaorla.
Estão em fase final de obras os

quiosques do Canal 5 (um total de
4 conjuntos), os do Canal 4 (3
conjuntos), e as demais unidades
paravendadecocos.
ASSES.DE IMPRENSAPREFEITURADESANTOS

Depois de assistir a uma excelente
CopadoMundonoBrasil,ondeape-
sardoresultadodesfavorávelparaa
nossaseleção,saímoscomumsaldo
positivo,poisrealizamosumgrande
evento e conquistamos o mundo
comasimpatiadopovobrasileiro, é
triste saber que retrocedemos sécu-
los, voltando a ver o futebol como
uma luta entre inimigos, e não um
jogo entre adversários, como reiní-
ciodoCampeonatoBrasileiro.
A décima quarta rodada do

Brasileirão, realizada no dia 10 de
agosto,reacendeuasdiscussõesso-
bre a violência no futebol brasilei-
ro. Horas antes do clássico Santos
eCorinthians, “torcedores” de am-
bos os times encontraram-se para
mais um lamentável episódio de
brigasentretorcidas.
Uma verdadeira barbárie à luz

do dia, bem diante dos olhos dos
moradores da nossa cidade, que
nada puderam fazer além de, per-
plexos, filmaremascenasdevanda-
lismo, exibidas posteriormente
nos telejornais, enquanto os infra-
tores guerreavam. Usando barras
deferro,canoseporretes,digladia-
ram-se, comoseo fatode torcerem
por times de futebol diferentes os
tornassemsoldadosemladosopos-
tosdeumaguerrasangrenta.
Nomesmodia, cenas semelhan-

tes e lamentáveis foram vistas no
Estádio Beira Rio, na cidade de
Porto Alegre, onde aconteceu ou-
trojogopeloCampeonatoBrasilei-
ro,entreostimesGrêmioeInterna-
cional,oGre-Nal, clássicoconheci-
do pela rivalidade, mas também

pelosepisódiostristesdeviolência.
Osconfrontosentreessesmargi-

nais – que se intitulam torcedores
– tornaram-se fatos recorrentes na
históriadofutebolbrasileiro,man-
chadapelas tragédiasdentro e fora
dos estádios, inclusive com casos
devítimas fatais.
Infelizmente, o que deveria ser

visto como crime continua sendo
tratado como “casos isolados”, o
que aumenta ainda mais a certeza
da impunidade e a sede de violên-
cia desses jovens meliantes, que
saemdesuascasas jámal-intencio-
nados, inflamados pelas rivalida-
desdeseustimesedispostoscome-
ter crimes, machucar e atémesmo
matar outros jovens, pelo simples
fato de terem escolhido times de
futebol diferentes para torcer, co-
mo se a vida de um ser humano

nãovalessenada.
Esse comportamento inaceitável

precisa ser repudiado e exemplar-
mente punido pelas autoridades.
Empresários, times e a Confedera-
ção Brasileira de Futebol precisam
deixardeladoseusmesquinhosinte-
resses econômicos e políticos e to-
mar providências duras para coibir
essas ações, punindo torcidas orga-
nizadaseclubespeloscrimescome-
tidos,banindodofuteboltudoaqui-
lo que não seja esporte, espírito es-
portivoecompetiçãosaudável.
Do contrário, quem estará, dia

apósdia, sendobanidodofutebol é
o torcedordebem,opaide família,
o cidadão comum, que levava seus
filhos aos estádios embuscadeum
poucode lazer,masquehoje jánão
podemais se sentir seguro em tor-
cerpeloseutimedocoração.
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Depois da Copa, a barbárie
As atenções do País estão voltadas
para Marina Silva. Sua ascensão ful-
minante em todas as pesquisas reali-
zadas nos últimos dias colocou-a na
condiçãodefavorita.Muitosnãohesi-
tam em dizer que suas chances de
vencer são enormes, e somente al-
gum fato inesperado ou erro fulmi-
nantepodemtirardelaavitória.
OfenômenoMarinanãoéoresulta-

do único da comoção causada pela
morte trágicadeEduardoCampos.O
acidente aéreo foi muito mais o fator
que chamou a atenção para o seu
nome, mas o fato concreto é que ela
foi, ao que tudo indica, a pessoa certa
surgidanomomentoexato.
Marina não é uma estranha. Am-

plamente conhecida, com quase 20
milhões de votos na eleição de
2010, cresceu e firmou-se a partir
de duas características básicas:
apresentar-se como a alternativa à
polarização PT-PSDB, propondo e
anunciando o novo, distinto do que
tem existido nos últimos vinte anos
no Brasil, e por outro lado, demodo
cauteloso e prudente, afirmando-se
como uma candidata de centro,
sem romper, assustar ou assumir
posturas e posições extremadas.
Marina Silva representa bemavoz

das ruas, manifestada nos protestos
de junho de 2013, quando a popula-
ção deixou claro seu descontenta-
mento com as formas tradicionais
de fazer política no País, calcadas
nos acertos nos bastidores. Seu dis-
curso de “governar com os melho-
res”, em que pese o caráter vago e
difícil de ser concretizado, temcerta-

mente forte aceitação. E conta a seu
favor o desgaste natural de doze
anos de governos do PT, e especial-
mente da presidenteDilmaRousse-
ff, cujo estilo e postura estão longe
de empolgar as massas, agravados
ainda com os maus resultados eco-
nômicos: baixo crescimento,
recessão técnica, persistente infla-
ção. Não tem funcionado creditar a
conta ao ambiente internacional ou
exaltar o baixo desemprego ou as
políticas sociais. O PSDB também
não foi capaz de apresentar-se até
aqui como alternativa efetiva e con-
fiável, e a queda de Aécio Neves
demonstra que boa parte de seus
eleitores, que rejeitamoatual gover-
no, estão em debandada rumo à
Marina,nabuscadovotoútil.
Marina já tem a maioria entre to-

dos os segmentos, exceto aqueles
com renda abaixo de dois salários
mínimos, ainda fiéis à Dilma. Isso
mostra o avanço da candidata do
PSB na classe média, inclusive na
emergente (de dois a cinco salários
mínimos). Nem tudo, porém, está
decidido.MarinaSilva tempela fren-
te a reta final da campanha, onde
serácobradaecriticadasemtréguas.
Ela precisa deixar mais claro seu

projeto de governo. Não basta ga-
nhar o poder, de modo espetacular.
Énecessáriomostrar comovai admi-
nistrar, com quem, e quais serão
seus objetivos reais. Isso ainda está
vago edifuso.Aspessoas estão apos-
tando nela, como alternativa. Mas,
no fundo, ainda não estão seguras
sobreoquevirádepois.
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Em 1902 foi construído o Mercado
Municipal de Santos, na então Praça
do Mercado, depois Praça Iguatemy
Martins,nobairrodaVilaNova.Para
lá foram deslocados dois mercados
que existiam desde o século 19: o do
Largo dos Gusmões e o das Canoas,
quefuncionavanoPaquetá.
O prédio tinha um formato exter-

no de castelo, sendo edificado em
um pavimento, com espaços para
venda de frutas, verduras, legumes,
peixes e carnes. Reconstruído total-
mente em 1947, foi ampliado em
1955, quando ganhoumais umpavi-
mento e adquiriu a forma atual. Du-
rantemuitasdécadasovelhoMerca-
do Municipal foi não só o local de
compras da Cidade como uma refe-
rênciaurbanísticaehojehistórica.
O tempo passou, aconteceram as

inevitáveis mudanças e renovações,
com o surgimento e expansão dos
grandes supermercados, localizados
nos bairros residenciais. Com isso,
houve a decadência do velho Merca-
do, que foi perdendo clientes emovi-
mento.Masoprédio foimantido, e já
há algum tempo discute-se sua
revitalizaçãoeaproveitamento.Algu-
mas tentativas foram feitas, mas os
resultadosforaminsatisfatórios.
Dois pontos devem ser levados em

conta em um projeto desse tipo. O
primeirodeleséampliarousodoatual
espaço.Comastransformaçõesocorri-
das, é necessário que novas atividades
sejamagregadas,alterandoascaracte-
rísticas originais. Esse é o caminho
adotado em todo omundo quando se

pretenderevitalizaráreaquesedegra-
dou. Outro ponto, fundamental, é ga-
rantir a recuperação do entorno do
prédio. A decadência, em geral, não é
exclusiva do local objeto da interven-
ção: ela se estende por vários quartei-
rões, e qualquer proposta precisa ter
abrangênciamaior,demodoapromo-
ver a renovação do ambiente urbano,
com novos edifícios ou recuperação e
aproveitamentodosantigos.
ApropostaanunciadapelaPrefeitu-

radeSantosvainessadireção.Preten-
dereformaroprédiodoMercado,e lá
instalaratividadesculturaisnosespa-
çosanexos,ondeserãooferecidoscur-
sosdequalificaçãoprofissionaleofici-
nas de cinema. E há a promessa de
construção, nas imediações, de uma
policlínica, um centro cultural e es-
portivo e uma creche. As obras de
remodelação da Praça Rui Ribeiro
Couto, onde se localizará o centro
cultural, devem ter o contrato de
obrasassinadoem15dias.
O importante é mudar o bairro,

sem o que intervenções pontuais no
Mercado estarão fadadas ao insuces-
so. A Universidade Federal de São
Paulo, a Unifesp, já está instalada na
área, e o VLT – Veículo Leve sobre
Trilhos deverá circular pelo coração
do bairro, no seu trajeto rumo ao
centro.Ea revitalizaçãodaHospeda-
riadosImigranteséoutraobraimpor-
tante,quesesomariaaesseesforço.
As ações precisam, portanto, acon-

tecer logo e de modo integrado, para
que um novo mercado surja em um
renovadobairro.

Holofotes emMarina
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